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Ponto abandonado Guimarães Rosa
Usuários do transpor-

te coletivo denunciam a
precariedade do ponto
de ônibus em frente ao
MercadoMunicipal
Christo Raeff, em Mon-
tes Claros. Sem bancos,
limpeza adequada e
comcoberturadanifica-
da, o local expõe passa-
geiros a riscos e descon-
forto.Idososrelatamlon-
gas esperas em pé, além
de episódios de furtos e
insegurança.Frequenta-
dores também recla-
mam do mau cheiro e
das condições insalu-
bresdoespaço.PÁGINA8

O Museu Regional do Norte de Mi-
nasrecebe, de8 a 28 dejunho, a exposi-
ção “Amor desse, cresce primeiro; bro-
ta é depois”, do Coletivo A2s. A mostra

reúne colagens inspiradas em Grande
Sertão: Veredas, de João Guimarães
Rosa. A iniciativa une arte, literatura,
memória e tecnologia. PÁGINA 9

O uso de anabolizantes para fins estéticos cresceu
no Brasil e preocupa profissionais da saúde devido
aosriscosassociados.Especialistasalertamparapro-

blemascardiovasculares,hormonais,hepáticosepsi-
cológicos,quepodematingiratépessoasjovensesau-
dáveis. Segundo médicos, não existe dose considera-

da segura para uso estético. O perigo aumenta quan-
do os produtos são adquiridos no mercado clandesti-
no, sem controle de qualidade. PÁGINA 4

Anabolizantes e os
riscos do uso estético

Aorientação é buscar acompanhamento profissional e evitar o uso sem indicaçãomédica

MDHC
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PÁGINA 3

LEONARDO QUEIROZ

Cobertura danificada expõe população a riscos

Defensoria abre inscrições para mutirão

de retificação de nome e gênero

‘ESSE É MEU NOME’



Opinião

Gregório José*

Portrásdecadapresentecompradopa-
raoDiadosNamoradosexisteumahistó-
ria. Mas, cada vez mais, existe também
um anúncio patrocinado.

A cena se repete milhões de vezes to-
dos os dias. Uma pessoa abre o Insta-
gram para ver fotos de amigos. Alguns
segundos depois, aparece um perfume.
Logoabaixo,umrelógio.Depoisumapro-
moção de restaurante. Em seguida, uma
viagem romântica. O algoritmo já sabe
que o Dia dos Namorados está chegan-
do.

E talvez saiba mais sobre nossos dese-
jos do que nós mesmos.

A pesquisa da Confederação Nacional
de Dirigentes Lojistas mostra que mais
de100milhões de brasileirospretendem
comprar presentes neste Dia dos Namo-
rados. O número impressiona. Mais im-
pressionante ainda é perceber como as
redes sociais passaram a ocupar um pa-
pel central nessa decisão.

Hoje, 35% dos consumidores admitem
serinfluenciadosdiretamentepeloInsta-
gram e pelo TikTok na hora da compra.
Não se trata apenas de publicidade. Tra-
ta-se da construção diária de desejos.

As redes sociais transformaram o con-
sumo em espetáculo.

Antigamente,a propagandainterrom-
pia a programação da televisão. Hoje ela
está misturada à própria vida das pes-
soas. Surge na foto do influenciador, no
vídeo do casal perfeito, na viagem ro-
mântica, no jantar sofisticado, na caixa
de presente cuidadosamente fotografa-
da para ganhar curtidas.

A publicidade mudou de endereço. Ela
deixou os comerciais tradicionais e pas-
sou a morar dentro dos celulares.

O resultado aparece nos números da
pesquisa.Quasequatroemcadadezcon-
sumidores admitem gastar mais do que
deveriam para manter uma determina-
daimagemsocial.Nãoestãocomprando
apenas um presente. Estão comprando
pertencimento. Aprovação. Reconheci-
mento.

É uma realidade que expõe uma con-
tradição moderna.

Enquanto milhões de brasileiros en-

frentamdificuldadesfinanceiras,contas
atrasadas e juros elevados, cresce a pres-
sãoinvisívelparademonstrarfelicidade,
sucessoeprosperidade nasredessociais.

Oamor,quedeveriaserumaexperiên-
cia íntima, transformou-se também em
conteúdo. E conteúdo precisa perfor-
mar.

Por isso, não surpreende que parte dos
entrevistados admita recorrer a emprés-
timos,cartõesemprestadosouatédeixar
de pagar contas básicas para comprar
presentes.Alógicaemocionalfrequente-
mente derrota a lógica financeira.

As plataformas digitais compreende-
ramalgofundamentalsobreocomporta-
mento humano: as pessoas não com-
pramapenasprodutos.Compramnarra-
tivas.

Nãoé operfume. É a ideia de romance.
Não é o jantar. É a fotografia do jantar.
Não é a viagem. É a postagem da via-

gem.
O problema não está em presentear.

Nem em celebrar o amor. O problema
surge quando o valor simbólico do gesto
é substituído pelo valor de exibição.

Quando a felicidade deixa de ser vivi-
da para ser demonstrada.

Issomostraqueaindaexisteespaçopa-
rarelaçõesmenosdependentesdalógica
da ostentação digital.

Mas o alerta permanece.
Asredessociaissetornaramamaispo-

derosa vitrine da história. Uma vitrine
que nunca fecha, nunca apaga as luzes e
nunca para de sugerir o próximo desejo.

E diante dela, todos nós somos consu-
midores em potencial.

A grande pergunta talvez não seja
quanto vamos gastar no próximo Dia
dos Namorados.

A pergunta é outra.
Quanto das nossas escolhas ainda é

realmentenosso,equantojáfoidecidido
pelos algoritmos que aprenderam a
transformar emoções em negócios?

Porque,nofimdascontas,omaiorpro-
duto vendido nas redes sociais não é um
perfume, um relógio ou uma viagem.

É a sensação de que precisamos de tu-
do isso para sermos felizes.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

Leonardo Chucrute*

Abrir uma escola vai muito além
de iniciar um empreendimento.
Trata-se de assumir uma missão de
impacto social. A educação é um
dos pilares fundamentais para a
construção de uma sociedade mais
justa, igualitária e desenvolvida.

A educação transforma vidas. Li-
derar esse processo exige preparo
técnico, planejamento estratégico,
coragem para empreender e visão
de longo prazo. O primeiro passo é
definir com clareza o propósito da
instituição. Estabelecer diferen-
ciais e valores sólidos será a base
para todas as decisões pedagógicas,
administrativas e mercadológicas.

Também é indispensável realizar
um estudo de mercado aprofunda-
do. Identificar o público-alvo, a de-
manda real na região escolhida e o
perfil socioeconômico das famílias
é essencial. Analisar a concorrên-
cia, compreender seus pontos for-
tes e reconhecer lacunas ainda não
atendidas contribui para reduzir
riscos e aumentar as chances de sus-
tentabilidade do projeto.

O planejamento financeiro mere-
ce atenção redobrada. Abrir uma es-
cola envolve investimentos signifi-
cativos, como aluguel ou aquisição
do imóvel, adequação da infraestru-
tura, compra de mobiliário e mate-
riais pedagógicos, processos de le-
galização e contratação de professo-
res e equipe administrativa. Ter um
plano de negócios detalhado, com
projeções realistas de custos, recei-
tas e fluxo de caixa, é fundamental
para garantir a viabilidade da insti-
tuição.

A legalização da escola é outro
ponto crucial. Buscar assessoria ju-
rídica especializada ajuda a aten-
der às exigências das secretarias de
educação, conselhos e demais ór-
gãos reguladores. Além disso, a for-
mação de um time qualificado e ali-
nhado à proposta pedagógica é de-
terminante. Professores, coordena-
dores e gestores educacionais im-

pactam diretamente a credibilida-
de da instituição e o desenvolvi-
mento dos alunos.

A construção da marca também
não deve ser negligenciada. Nome,
identidade visual e posicionamen-
to precisam transmitir confiança,
seriedade e propósito. Um plano de
marketing bem estruturado contri-
bui para criar conexão com as famí-
lias, lembrando que, na educação, o
relacionamento com os pais come-
ça muito antes da matrícula.

A tecnologia, por sua vez, deve ser
encarada como uma aliada estraté-
gica. Plataformas digitais podem
otimizar a gestão pedagógica, admi-
nistrativa e financeira, além de tor-
nar o processo de ensino-aprendiza-
gem mais eficiente e atrativo. No
entanto, o foco deve permanecer
na missão central: educar com qua-
lidade, propósito e humanidade.

* CEO do Zerohum, gestor em Educação, mentor

de empresários, palestrante e autor de livros

didáticos.

O amor na
vitrine

Empreender na
educação
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A educação transforma
vidas. Liderar esse processo
exige preparo técnico,
planejamento estratégico,
coragem para empreender
e visão de longo prazo. O
primeiro passo é definir
com clareza o propósito da
instituição. Estabelecer
diferenciais e valores
sólidos será a base para
todas as decisões
pedagógicas,
administrativas e
mercadológicas.
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PRETO NO
BRANCO

‘Esse é o Meu Nome’
oferece apoio gratuito
à população trans

Minas do Norte

Inscrições seguem abertas até 30 de junho em
Diamantina, Salinas e Pirapora

u

Por diversas vezes comentei neste espaço que
viveremos uma eleição atípica, onde os próprios
envolvidos não sabem onde começa e nem onde
deveterminar.Asarticulaçõesquevêmacontecen-
do emMinas Gerais, por exemplo, vem obedecen-
doapenasocritériodaconveniência,ondeodese-
jo eopiniãodos verdadeiros responsáveis pelo re-
sultado, que são os eleitores, estão sendo levados
em consideração. De um lado a esquerda sem op-
çãoaceita fazeracordosantes jamais imaginados.
Porsuavez,adireitamesmotendoopçõesnãocon-
segueseentendereacabaporprejudicar inclusive
oalinhamentocomascandidaturaspresidenciais.

De protagonista a coadjuvante
Oex-governadordeMinas, RomeuZema (Novo) ,

que teve o seugoverno bemavaliadopelamaioria
dapopulação, de repente resolveucolocar seuno-
me como candidato à presidência da República,
masinsisteemutilizarosmesmométodosdequan-
dofoieleitoprimeiravezgovernadordeMinas.Tal-
vez tenha esquecido que cada eleição conta a sua
própria história. A ideia que fica é que não conta
comumaequipedemarketingcompetente,ounão
aceita opinião desta equipe. Ele tem usado temas
polêmicos para se manifestar, mas tem feito de
formaatabalhoada, atirandoaesmosemdireção.
Na prática deveria alinhar o seu discurso com o
restante dos candidatos que representam a direi-
ta.

Compasso de espera
Faltando poucos mais de um mês para o início

das convenções (20 de julho a 5 de agosto), esta-
mos percebendo que os pré-candidatos, em espe-
ciais aliadas da direita “hibernaram” e aguardam
adefiniçãodaspesquisas easescolhasdoscandi-
datos mais aliados com a direita tanto no estado
comonafederação.Napráticaestãocomumpéna
embarcaçãodo senadorCleitinho (Republicanos )
e outro na embarcação do governador Mateus
Simões (PSD). Naprática, adecisão éarticular sem
carregara tiracoloorepresentantenamajoritária.

Marcelo Aro
Aliadosdoex-chefedegoverno,MarceloAro(Pro-

gressistas) que é candidato a uma vaga no Sena-
do, estão preparando uma grandemovimentação
pararecepcioná-lonodia19destemêsquandoele
estará recebendo título de cidadania na Câmara
de Montes Claros. Antes do evento na Câmara ele
estaráparticipandodeeventonasededoCimams.
Comoosgovernostêmprazode90diaspara libe-

rarasemendas,ourecursosdeconvênio,emdecor-
rênciadalegislaçãoeleitoral,prefeitosestãopres-
sionandoGovernoedeputadospara liberar recur-
sos pendentes e prometidos. As expectativas e
perspectivas não são dasmelhores. Vale ressaltar
queoprazofinalédia3de julho.Apressãoemcima
dogovernadorMateusSimõesvemdosquatrocan-
tos do Estado.

Nomesde

conveniência

ParaCarla, o preparo dos funcionários no atendimento à população trans é um

avanço importante

Christine Antonini

chrys_antonini@hotmail.

com

A Defensoria Públi-
ca de Minas Gerais
(DPMG) está com ins-
crições abertas, até o
dia 30 de junho, para
mais uma edição do
M u t i r ã o “ E s s e é o
Meu Nome”, iniciati-
va que oferece apoio
gratuito para a retifi-
cação de nome e gêne-
ro de pessoas transe-
x u a i s e t r a v e s t i s
maiores de 18 anos.
Na região, a ação será
realizada nas cidades
de Diamantina, Sali-
nas e Pirapora. Para
participar, é necessá-
rio apresentar RG,
CPF, título de eleitor,
comprovante de ren-
da e comprovante de
endereço.

Desde 2016, o Brasil
p o s s u i o d e c r e t o
(n˚8727) que dispõe so-
bre a inclusão, altera-
ção ou exclusão do “no-
me social” no seu CPF.
Nome social é o nome
que a pessoa travesti
ou transexual prefere
ser chamada e possui
a mesma proteção con-
cedida ao nome de re-
gistro. Segundo a De-
fensoria Pública, a reti-
ficação de nome e gê-
nero é um dos atos
mais importantes na
v i d a d a s p e s s o a s
transgênero, sendo
um passo essencial pa-
ra o resgate da cidada-
nia, da autoestima e
da inclusão social .
Com a documentação
adequada, são amplia-
das as possibilidades
de retomar os estudos,
acessar o mercado de
trabalho e utilizar ser-
viços públicos essen-
ciais, como os de saú-
de.

“Quando fui ao car-

tório para solicitar a re-
tificação do meu nome
e do meu gênero, foi co-
mo um renascimento.
Foi o momento em que
pude apresentar legal-
m e n t e à s o c i e d a d e
q u e m e u r e a l m e n t e
sou”. O relato é da mu-
lher trans Carla Maria
Santos Arruda, que des-
taca a importância da
adequação dos docu-
mentos para garantir ci-
dadania e inclusão.

Segundo Carla, a reti-
ficação representa mui-
to mais do que uma mu-
dança burocrática. “Mi-
nha identidade e meus
documentos passaram
a refletir quem eu sou
de verdade. Deixei de vi-
ver à margem da socie-
dade, pelo menos no as-
pecto burocrático, e pas-
sei a estar incluída ne-
la”, afirma.

Ela também ressalta

os avanços no atendi-
m e n t o à p o p u l a ç ã o
trans. Carla prestou con-
sultoria ao Cartório de
Registro Civil de Mon-
tes Claros, onde reali-
zou um trabalho de le-
tramento sobre a popu-
lação trans durante dez
meses. “Hoje, os profis-
sionais estão mais pre-
parados para receber e
atender essa popula-
ção, o que considero um
a v a n ç o i m p o r t a n t e ” ,
destaca.

A promoção do muti-
rão contribui direta-
mente para transfor-
mar a realidade do pú-
blico, reforçando o pa-
pel da Defensoria Públi-
ca na promoção de direi-
tos e da dignidade hu-
mana.

ATENDIMENTO

E m D i a m a n t i n a , o
atendimento é realiza-

do na Avenida Sílvio Fe-
l í c i o d o s S a n t o s , n º
1020, bairro Bom Jesus,
de forma presencial, de
segunda a sexta-feira,
das 8h às 16h. Também
é possível obter atendi-
m e n t o v i r t u a l p e l o
W h a t s A p p( 3 1 )
98263-7701, pelo telefo-
ne (38) 3503-0896 ou pe-
lo e-mail atendimento.
diamantina@defenso-
ria.mg.def.br.

Em Pirapora, a unida-
de está localizada na
Rua Argemiro Peixoto,
nº 239, Centro. O atendi-
mento presencial ocor-
re de segunda a sexta-
feira, das 14h às 17h. Já
em Salinas, a Defenso-
r i a f u n c i o n a n a R u a
Doutor João Porfírio, nº
47, 2º andar, Centro,
com atendimento pre-
sencial de segunda a
sexta-feira, das 8h às
17h. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Efeitos colaterais

Ofarmacêutico JoãoMarques reforça a importância da orientação profissional

antes do uso de qualquer substância

Vanessa Araújo

vanraraujo@gmail.com

O uso de anabolizan-
tes para fins estéticos
continua sendo moti-
vo de preocupação en-
tre profissionais da
saúde. De acordo com
o Conselho Federal de
Farmácia, as vendas
cresceram 700% nos
últimos sete anos no
Brasil. Embora essas
substâncias sejam fre-
quentemente associa-
das ao ganho rápido
de massa muscular e
melhora do desempe-
nho físico, especialis-
tas alertam que os ris-
cos podem ser graves e
atingir diferentes ór-
gãos do corpo, incluin-
do o coração.

De acordo com o car-
diologista Wille Ding-
sor, os anabolizantes
são derivados da tes-
tosterona e possuem
indicações médicas es-
pecíficas, utilizadas de
forma controlada e
com acompanhamen-
to profissional, como
em casos de hipogona-
dismo, determinadas
anemias e doenças
que provocam perda
significativa de massa
muscular. No entanto,
a maior parte do uso
voltado para objetivos
estéticos ocorre sem
prescrição médica e,
muitas vezes, com do-
ses muito superiores
à s r e c o m e n d a d a s .
“Existem situações em
que os anabolizantes
podem ser utilizados
d e f o r m a s e g u r a e
acompanhada, mas o
uso recreativo e estéti-
co geralmente aconte-
ce sem controle, au-
mentando significati-

vamente os riscos à saú-
de”, explica.

Entre os efeitos colate-
rais mais comuns estão o
aumento da pressão arte-
rial, alterações nos níveis
de colesterol, maior risco
de trombose, infarto, aci-
dente vascular cerebral
(AVC) e arritmias cardía-
cas. Além disso, o uso des-
sas substâncias pode pro-
vocar lesões no fígado, in-
fertilidade, alterações

hormonais e problemas
psicológicos. Nas mulhe-
res, os efeitos podem in-
c l u i ri r r e g u l a r i d a d e
menstrual, aumento da
acne, queda de cabelo e
mudanças permanentes
na voz. Já do ponto de vis-
ta emocional, os usuá-
rios podem apresentar
episódios de agressivida-
de, ansiedade e depres-
são.

Segundo o especialista,

os impactos sobre o siste-
ma cardiovascular são es-
pecialmente preocupan-
tes. Isso porque os anabo-
lizantes favorecem o au-
mento da pressão arte-
rial, pioram o perfil lipídi-
co e podem provocar o es-
pessamento das paredes
do coração, condição que
dificulta o funcionamen-
to adequado do órgão.
“Eles aumentam o risco
de formação de coágulos,

infarto, AVC e arritmias
graves. Esses eventos po-
dem ocorrer inclusive
em pessoas jovens, apa-
rentemente saudáveis e
fisicamente ativas”, des-
taca Wille Dingsor.

Outro ponto que cha-
ma atenção é a inexistên-
cia de uma dose conside-
rada segura para fins es-
téticos. Conforme o car-
diologista, estudos já as-
sociaram até mesmo ci-
clos curtos e quantidades
menores a danos cardio-
vasculares, hepáticos e
hormonais. “A resposta
varia de pessoa para pes-
soa. Por isso, mesmo
quando existe indicação
médica, é necessário ava-
liar individualmente ca-
da paciente antes de qual-
quer tratamento hormo-
nal”, afirma.

Apesar da popularização
dos anabolizantes nas re-
des sociais, o médico refor-
ça que essas substâncias
não devem ser confundi-
das com suplementos ali-
mentares e não represen-
tam um caminho seguro
para o desenvolvimento
muscular. “Os anabolizan-
tes não são suplementos. O
uso recreativo aumenta o
riscodeinfarto,AVC, infer-
tilidade,alterações psicoló-
gicas e até morte súbita. O
ganho muscular pode ser
temporário, mas algumas
sequelas, principalmente
no coração e no fígado, po-
dem ser permanentes”,
alerta.

PERIGO AINDA

MAIOR

Para complementar o
alerta sobre os riscos dos
anabolizantes, o farma-
cêutico João Marques
chama atenção para um
problema que vai além
dos efeitos das substân-

cias em si: a origem dos
produtos. Segundo ele,
grande parte dos anaboli-
zantes utilizados sem
prescrição médica é ad-
quirida no mercado clan-
destino, onde não há
qualquer garantia sobre
composição, dosagem ou
condições de fabricação.
Esse cenário aumenta
ainda mais os perigos pa-
ra a saúde e expõe os
u s u á r i o sa
consequências imprevisí-
veis.

“Um dos maiores peri-
gos dos anabolizantes de
origem clandestina é jus-
tamente a falta de garan-
tia sobre o que está sendo
consumido. Muitas ve-
zes, a pessoa acredita es-
tar utilizando um deter-
minado produto, mas
não há qualquer controle
de qualidade que assegu-
re a composição, a dosa-
gem ou as condições de
fabricação. Muita gente
pensa apenas no resulta-
do, mas esquece dos ris-
cos. Além dos efeitos que
os próprios anabolizan-
tes podem causar, os pro-
dutos sem procedência
podem trazer problemas
muito mais sérios para a
saúde”, alerta.

João Marques reforça
ainda a importância da
orientação profissional
antes do uso de qual-
quer substância. “Como
farmacêutico, sempre
oriento a buscar infor-
m a ç ã o e p e n s a r n a s
consequências antes de
usar qualquer produto
desse tipo. Quando o as-
sunto é saúde, economi-
zar ou confiar em algo
de origem duvidosa po-
de sair muito caro de-
pois. A segurança deve
estar sempre em primei-
ro lugar”, conclui.

Saúde

VANESSA ARAÚJO

Usodeanabolizantes pode causar infarto, AVCeatémorte súbita, alertamédico

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Um verdadeiro conto de fadas
marcou a comemoração dos 3 ani-
nhos da princesinha Maria, filha da
advogadaVivianeBorgesedoadmi-
nistrador de empresas Douglas
Leandro. Com o delicado tema Rei-
no Encantado, a festa foi repleta de
magia,coresemomentos inesquecí-
veis. Entre brincadeiras, risadas e
muito carinho, a aniversariante en-
cantouatodoscomsuaalegriacon-
tagiante e aproveitou cada segun-
dodessedia tãoespecial ao ladoda
família edosamiguinhos. Parabéns
à doceMaria por seus 3 aninhos, e à
família, por proporcionar uma cele-
bração tão linda e cheia de amor!

Maria vive dia de princesa em celebração pelos seus 3 aninhos

Mariacelebraseus3aninhosaoladodos

pais,VivianeBorgeseDouglasLeandro

A aniversarianteMaria encanta em

lookdeprincesa durante celebração

de seus 3 aninhos

Maria emmomento especial ao lado

dos pais e dos avós ElieneAlves dos

Santos,MariaDomilda Borges Pereira

e Filogonio dos Santos Pereira

Momentode carinho entre a aniversariante e a

mamãe,Viviane Borges, durante a encantadora

celebração

Nopróximodia 09 de junho, a Luiza Barcelos

Montes Claros, sob o comando de Silvana Simões,

e aAdaTrend, deAdaCordeiro, receberão

convidados especiais para umanoitemarcada

por elegância, alegria emuito bomgosto.O

encontro promete reunir casais emumambiente

sofisticado, celebrando o lançamento da

impecável Coleção Inverno 26, compeças

simplesmente deslumbrantes.

Há 46 anos confiandono profissionalismo e

dedicação doDr. LuizManna, cirurgião-dentista e

professor admirado por gerações. Tive a honra de

ser umade suas primeiras pacientes e, ao longo de

todos esses anos, acompanhar de perto sua

competência, ética e carinho no cuidado comcada

pessoa que passa por suasmãos. Uma trajetória

marcada pela excelência e pelo compromisso coma

saúde e o bem-estar

Ao lado doDr. LuizManna, referência na

odontologia e no ensino, estão Edna, auxiliar de

saúde bucal, e Giovanna, técnica em saúde bucal,

formandouma equipemarcada pelo cuidado,

dedicação e excelência no atendimento.

Profissionais que unemexperiência, competência e

acolhimento, proporcionando confiança e

bem-estar a cada paciente

Recebi emminha residência a queridamédica

geriatraDra. CamilaRibeiro, umaprofissional

extremamente competente e simpática, que

realizouminha consulta commuita atenção,

cuidado e dedicação.

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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A relação entre educação, desigualdade e po-
der não é nova. No século XVII, o cardeal Riche-
lieu já afirmava: “Assim como um corpo que
tivesse olhos em todas as suas partes seria
monstruoso, da mesma forma um Estado o se-
ria se todos os seus súditos fossem sábios.” A
frase revela uma tensão histórica persistente
entre o acesso ao conhecimento e a distribui-
ção do poder na sociedade.
Essa tensão persiste no Brasil atual. Apesar

da ampliação do acesso à educação básica
nas últimas décadas,muitos brasileiros de bai-
xa renda ainda sentemque a educação de qua-
lidade não é para eles. Falo disso com base em
minha própria experiência: estudei em escolas
públicas desde a década de 1960. Em 1974, ao
optar pelo então chamado ensino científico,
enfrentei resistência familiar. Para minha
mãe, como para muitas famílias trabalhado-
ras, a universidade parecia um caminho reser-
vado aosmais ricos. Essa percepção ainda limi-
ta as expectativas educacionais de muitas fa-
mílias e dificulta a inserção plena de seus fi-
lhos na universidade pública de qualidade.
Quase quatro séculos depois de Richelieu, o

Brasil adotou o princípio oposto: a educação é
um direito de todos. No entanto, essa promes-
sa ainda está longe de ser plenamente realiza-
da. Segundo a PNAD de 2024, cerca de 72,6%
dos universitários brasileiros cursaram todo o
ensinomédio emescolas públicas, mas aproxi-

madamente 74% frequentam instituições superio-
res privadas.
Nas universidades públicas, a Lei de Cotas am-

pliou significativamente a presença de estudan-
tes oriundos da escola pública. Embora tenha de-
mocratizado o acesso, não eliminou as desigual-
dades estruturais do sistema educacional. Cur-
sos tradicionalmente considerados de maior
prestígio social, comoMedicina, Engenharia e Di-
reito, continuam sendo ocupados de forma des-
proporcional por estudantes das camadas mais
favorecidas da sociedade. Em certa medida, esse
quadro remete a desigualdades educacionais
presentes desde o século XIX.
Essa desigualdade é reforçada pelas condições

dos professores, atores centrais emqualquer pro-
cesso de transformação educacional. O piso sala-
rial nacional da educação básica pública perma-
nece relativamente baixo quando comparado à
responsabilidade e à complexidade da profis-
são.
Forma-se, assim, um ciclo que tende a reprodu-

zir desigualdades sociais. As deficiências ainda
presentes emgrande parte da rede pública fazem
comque apenas uma parcela dos estudantes con-
siga disputar em condições mais favoráveis as
vagas nos cursos mais concorridos, que frequen-
temente conduzem às posições de maior influên-
cia social, política e econômica. O Brasil vive, des-
sa forma, uma versão contemporânea da lógica
evocada por Richelieu: o acesso aos percursos

educacionais mais valorizados permanece con-
centrado em uma parcela relativamente privile-
giada da população, não mais por imposição le-
gal explícita, mas por desigualdades estruturais.
Para que a educação deixe de funcionar como

instrumento de reprodução das desigualdades e
se torne efetivamente um motor de mobilidade
social, é indispensável valorizar os professores,
investir de forma consistente na qualidade da
escola pública e fortalecer políticas de inclusão e
permanência em todos os níveis de ensino. So-
mente assim o “corpo” do Brasil deixará de care-
cer de olhos atentos em todas as suas partes,
tornando-se um organismo mais pleno, crítico e
capaz de construir um futuro coletivo mais justo.
Muitos estudantes oriundos da escola pública

já demonstraram, ao longo das últimas décadas,
que a educação pode ser um instrumento podero-
so de superação, mesmo em contextos adversos.
O desafio que se coloca para o país é fazer com
que essas trajetórias deixemde ser exceção e pas-
sem a constituir uma realidade cada vez mais
comum na sociedade brasileira.
Uma sociedade democrática não se fortalece

quando o conhecimento permanece concentra-
do, mas quando se distribui amplamente entre
seus cidadãos. A verdadeira superação da lógica
evocada por Richelieu ocorrerá quando o acesso
à educação de qualidade deixar de depender da
origem social e se transformar em patrimônio
efetivamente comum.

Educação, desigualdade e poder

Ciência e Cultura Luiz Cláudio de Almeida Barbosa

lcab@outlook.com
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Desde o último dia 30 de maio, temos recebi-
do inúmerasmanifestações de carinho,mensa-
gens, fotos e comentários de amigos que fize-
ram parte dessa grande celebração. Cada re-
gistro revela umdetalhe especial, um reencon-
tro marcante, uma amizade celebrada e a ale-
gria contagiante que tomou conta de cada am-

biente do evento. E é justamente por acreditar
que osmelhoresmomentosmerecem ser preser-
vados que seguimos com a nossa cobertura es-
pecial, reunindo imagens que contam a história
de mais uma edição memorável da Feijoada do
Giu. A cobertura oficial, assinada por Ramon
Martins, continua a todo vapor. Aproveitamos

para reforçar o convite aos amigos que ainda
não enviaram seus registros, pois fazemos mui-
ta questão de tê-los em nossos espaços. Fotos e
vídeos podem ser encaminhados através do Ins-
tagram @eventosdogiu e poderão fazer parte
das próximas publicações e retrospectivas do
evento.

Momentos especiais merecem ser eternizados

“Alguns eventos terminam quando as luzes se apagam. Outros permanecem vivos na memória, nos registros e nas histórias que continuam sendo compartilhadas dias

depois. Assim tem sido a repercussão da Feijoada do Giu 2026. A todos que estiveram conosco, o nosso muito obrigado. Afinal, são as pessoas que transformam uma

festa em uma experiência inesquecível e fazem com que os bons momentos continuem sendo celebrados muito além do dia do evento.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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Transporte público

Aparecida eManoel reclamamde situação precária do ponto de ônibus. “Não temassento, ficamosmais de duas horas empé enão temos nenhuma segurança”

MárciaVieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Usuários do transpor-
te coletivo em Montes
Clarosdenunciamapre-
cariedade do ponto de
ônibus localizado no
MercadoMunicipal
Christo Raeff. Passagei-
ros relatam falta de in-
fraestrutura e condi-
ções inadequadas de
uso, problemas que im-
pactam diariamente
quemdependedotrans-
porte público na região.

“Estamossofrendode-
mais. Não tem lugar pa-
ra sentar. Meu esposo

tem90anoseestáempéhá
mais de uma hora. Eu tam-
bém não aguento ficar em
pétantotempo,masnãote-
mos alternativa de pegar
emoutroponto.Idoso,mu-
lher grávida ou com crian-
çanocolo,todomundopas-
sa dificuldade aqui”, desa-
bafa Aparecida Ruas, que
estava acompanhada pelo
esposoManoel Alves. O ca-
sal relata outras experiên-
cias vividas no local. “Fo-
mos roubados por uma
mulher, que acabou en-
trando no mercado. Num
outro dia, uma pessoa ti-
rou a roupa aqui. É uma si-
tuaçãoatédifícildefalar.Já
vimosepassamospormui-

ta coisa. Queremos que a
prefeitura tome uma atitu-
de. A gente vem fazer a fei-
ra e não tem um ponto de
ônibus decente”, declarou.

MariadoCarmoFrancis-
ca utiliza frequentemente
opontoedizquea esperaé
indigna.“Já fiquei duasho-
ras e meia em pé. Quando
tem um menino venden-
do picolé, ele arruma um
banquinho para mim,
mas se ele não está, é esse
sofrimento”, diz Maria,
apontando para a merca-
doriacolocadanochãopa-
ra descansar os braços.
Um chão que também não
apresenta condições ade-
quadas, conforme a pró-

pria Maria. “A lixeira está
danificada, o chão está
imundo e fétido. Não tem
limpeza,nãotembancopa-
ra sentar. Tive Chikun-
gunya e não aguento ficar
em pé. O prefeito precisa
ter misericórdia com as
pessoas”, disse.

Neide Santos e o esposo
Agmar, acomodados so-
bre a mercadoria, relatam
que também já foram víti-
mas de roubo e têm receio
da estrutura despencar so-
breeles.“Estamosmaispa-
ra cá porque é menos pior.
Está tudo sujo, a cobertura
estáquebradaepodecaira
qualquer hora.No período
dechuva,tambémjápassa-

mos aperto aqui”, disse
Neide.

O transporte coletivo ur-
bano e a organização dos
pontos de embarque são
de responsabilidade do
município. A ausência de
itens básicos como ban-
cos, cobertura e limpeza
pode levar usuários ao co-
lapso físico e mental, além
de ensejar apuração pelos
órgãos de controle compe-
tentes, como o Ministério
Público.Areportagempro-
curou a prefeitura para fa-
larsobreasituaçãoeprazo
para resolver os proble-
mas relatados, mas, até o
fechamento da edição,
nãohouveretorno.JáaMo-

cBus, concessionária que
atua no município, infor-
mou, por meio de nota,
que o ponto de ônibus em
frenteaoMercadoMunici-
pal tem sido alvo constan-
te de vandalismo, compro-
metendo a durabilidade
das manutenções realiza-
das e, reforçou que a com-
petência de fiscalização é
da Prefeitura de Montes
Claros. “Ressaltamos que
realizamos os reparos es-
truturaisconformeprevis-
to em contrato. No entan-
to, a fiscalização para con-
servação da estrutura e a
segurançadosusuáriosde-
pendem de ação do poder
público municipal”.

Montes Claros

MÁRCIA VIEIRA

Passageiros denunciamabandonoempontodeônibus doMercadoMunicipal
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‘Grande Sertão: Veredas’

As irmãsAlessandraAssis e AgdaAssis, doColetivoA2s, apresentamnoMuseuRegional doNorte deMinas a exposição “Amor desse,

cresce primeiro; brota é depois”, comcolagens inspiradas em *Grande Sertão: Veredas*

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A riqueza literária
de João Guimarães
Rosa ganha novas for-
mas, cores e sonorida-
d e s n a e x p o s i ç ã o
“Amor desse, cresce
primeiro; brota é de-
pois”, que será aberta
ao público a partir da
próxima segunda-fei-
ra (8), no Museu Re-
gional do Norte de Mi-
nas, em Montes Cla-
ros. A mostra, assina-
da pelo Coletivo A2s,
reúne uma série de co-
lagens inspiradas na
obra “Grande Sertão:
V e r e d a s ” e p r o p õ e
uma experiência ar-
tística que une litera-
tura, memória, identi-
dade e tecnologia.

Com entrada gratui-
ta e visitação até o dia
28 de junho, a exposi-
ção convida o públi-
co a percorrer cami-
nhos que atravessam
o sertão imaginado
por Guimarães Rosa.
As obras partem de
trechos do romance
que abordam temas
como a solidão serta-
neja, os encontros e
desencontros amoro-
sos, as paisagens mar-
cadas por flores e pe-
dras e a força das ex-
periências vividas no
interior das Gerais.

Um dos destaques
da exposição é a pre-
sença de áudios de
moradores de Lassan-
ce recitando trechos
de obras de Guima-
rães Rosa que inspira-
ram as colagens. Por
meio de QR Codes, os
visitantes poderão
acessar as gravações

e conhecer as referên-
cias de cada trabalho.
As obras dialogam com
paisagens, personagens
e memórias do sertão
mineiro, unindo ima-
gem, literatura e voz em
uma experiência imersi-
va.

A exposição é realiza-
da pelo Coletivo A2s, for-
mado pelas irmãs Ales-
sandra Assis e Agda As-
sis. Nascidas e criadas
em Lassance, as artistas
desenvolvem pesquisas
e produções que dialo-
gam com suas origens,
reunindo conhecimen-

tos acadêmicos e sabe-
res populares para cons-
truir narrativas conec-
tadas ao território e à co-
munidade de onde vie-
ram.

Formadas em Filoso-
fia e Artes Visuais pela
Universidade Estadual
de Montes Claros, Ales-
sandra e Agda atuam co-
mo professoras da rede
pública de ensino, além
de desenvolverem tra-
balhos como artesãs e
artistas visuais. A iden-
tidade cultural é um
dos pilares de suas pro-
duções, aparecendo co-

mo tema recorrente em
suas pesquisas e cria-
ções.

Segundo Alessandra
Assis, a ideia da exposi-
ção surgiu da praça cen-
tral de Lassance. “A pra-
ça se chamava Diado-
rim, porém nunca nin-
guém explicou para nós
o porquê desse nome.
Somente depois de adul-
tos tivemos acesso à
obra Grande Sertão: Ve-
redas e soubemos quem
era Diadorim. Então a
ideia surge exatamente
a partir desse lugar: en-
tender e apresentar pa-

ra a população, de algu-
ma forma, que a nossa
cidade faz parte dessa li-
teratura tão importan-
te para os mineiros e pa-
ra os brasileiros”.

Um dos desafios para
a artista foi trazer a
obra para a colagem, in-
terpretar os trechos e
traduzi-los em imagem.
“Guimarães Rosa utili-
za muitos elementos
em uma única frase, e o
desafio foi organizar es-
ses elementos para que
formassem uma compo-
sição harmônica dentro
de cada quadro”, diz.

Sobre a exposição, ela
completa: “Trazer a po-
pulação para dentro da
obra parte de uma ques-
tão de identidade e per-
tencimento. Essas pala-
vras percorrem o nosso
imaginário enquanto
artesãs e artistas”.

A mostra pode ser visi-
tada de segunda a sexta-
feira, das 8h às 17h30, e
no último domingo do
mês, das 9h às 14h, no
Museu Regional do Nor-
te de Minas, localizado
na Rua Coronel Celesti-
no , 75 , no Centro de
Montes Claros.

Cultura

LEONARDO QUEIROZ

Exposição transforma Guimarães Rosa em arte visual no Museu Regional
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A contagem regressiva para a Copa do Mun-
do de 2026 jámovimentamilhões de apaixona-
dos por futebol ao redor do mundo. O torneio
será histórico por contar com48 seleções parti-
cipantes, ampliando as oportunidades para
países de diferentes continentes disputarem o
título mais cobiçado do esporte. A competição
será realizada de forma conjunta por Estados
Unidos, Canadá e México, marcando a primei-
ra vez que três países sediarão uma mesma
edição doMundial. A expectativa é de estádios
lotados, grandes audiências e uma celebra-
ção multicultural sem precedentes. Entre os
destaques está a preparação das seleções fa-
voritas, como Brasil, Argentina, França, Ingla-
terra e Espanha, que buscam chegar em alto
nível para a disputa. Para os torcedores brasi-
leiros, a esperança é ver a Seleção conquistar
o tão sonhado hexacampeonato. Alémdo espe-
táculo dentro de campo, a Copade 2026 prome-
te impulsionar a economia e a inovação
tecnológica nos estádios. Com a aproximação
do torneio, cresce a ansiedade dos fãs, que já
começama se organizar comos amigos e fami-
liares para assistir o maior evento de futebol
mundial que promete emoção do início ao fim.

Montes Claros receberá, no dia 19 de setembro, a 3ª
ediçãodaCorridaPegadaAmbiental,eventoqueunees-
porte,saúdeeconscientizaçãoambientalemcomemora-
çãoaoDiadaÁrvore.Aprovacontarácompercursoúni-
code6,6quilômetros, reunindoatletasamadoresepro-
fissionaisemumagrandemobilizaçãoemproldapreser-
vaçãodomeioambiente.Alargadaestáprevistaparaas
16h, comdisputasnas categoriasmasculinae feminina.
A expectativa é de que centenas de participantes este-
jampresentes,fortalecendoapráticaesportivaeincenti-
vando hábitos saudáveis entre a população. As inscri-
çõesseguemabertasatéodia31deagostoepodemser
realizadaspelositewww.g5sports.com.br.Oprimeirolo-
teestásendocomercializadoporR$100.Alémdepromo-
veraatividadefísica,aCorridaPegadaAmbientalbusca
despertaraconsciênciasobreaimportânciadasárvores
e da conservação dos recursos naturais. O evento já se
consolidounocalendárioesportivoeambientaldeMon-
tesClaros,atraindocorredoresdediferentescidadesda
regiãoe reforçandoo compromisso coletivo comasus-
tentabilidade.

ACordilheiradoEspinhaçoéconsideradaaúnicacordi-
lheira do Brasil e vem se consolidando como um dos
maiores destinos de turismo de natureza do país. Com
paisagens exuberantes, rica biodiversidade e áreas de
preservaçãoambiental, a regiãoatrai turistasembusca
deaventura, culturaecontatocomanatureza.NoNorte
deMinas, cidadescomoPorteirinhacomeçamaganhar
destaquenessecenárioturístico,aproveitandoopoten-
cial natural da Serra do Espinhaço. Omunicípio possui
trilhas, serras, cachoeiras eáreasde contemplaçãoque
encantamvisitantesefortalecemoecoturismoregional.
Alémdabelezanatural,aregiãotambémpreservatra-

diçõesculturais,culináriatípicaemodosdevidaligados
aosertãomineiro. A valorizaçãodo turismosustentável
vem gerando oportunidades para pousadas, guias lo-
cais,cicloturismoeesportesdeaventura.Ocrescimento
do turismonaCordilheiradoEspinhaço tambémacom-
panhaprojetos estaduais que incentivam rotas cênicas
ea integraçãoentremunicípios turísticos.
Com isso, Porteirinhapassaa integrarum importante

corredorturísticodoNortedeMinas,ampliandosuavisi-
bilidade e fortalecendo a economia local por meio do
turismoecológicoerural.Atendênciaéquearegiãorece-
ba cada vez mais visitantes interessados em experiên-
ciasautênticas,paisagensnaturaisenopatrimônioam-
biental únicodaSerradoEspinhaço.

Cordilheira do Espinhaço fortalece
turismo de natureza no Norte de

Minas

3ªCorridaPegadaAmbiental celebrao
DiadaÁrvoreemMontesClaros

CopadoMundogera expectativa emobiliza torcedores

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br
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